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Introdução

As brássicas se
destacam dentro da
produção hortícola
devido ao seu alto
valor nutritivo e rápido
retorno econômico.

Avaliar o desenvolvimento inicial de lotes de sementes
de couve-folha (Brassica oleracea var. Acephala)
cultivados sob diferentes substratos.

Objetivo Geral

Hortaliça: Couve-folha;
Tratamentos: substratos: comercial Plantimax® (T1) e solo
(T2); lotes: Lote 1 e Lote 2.
Avaliações: massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da
parte aérea (MSPA), comprimento da parte aérea (CPA),
comprimento da raiz (CRaiz) e comprimento total (CT).

Resultados

Conclusões

Resultados

O substrato comercial é o material mais eficiente na
obtenção de mudas mais vigorosas e de maior
qualidade.

Dentre estas a couve-folha (Brassica oleracea) é uma das
mais conhecidas no centro-sul brasileiro, sendo
produzida em propriedades familiares e hortas
domésticas, contribuindo na alimentação diária. O
sucesso da produção hortícola começa com mudas de
boa qualidade, as quais sofrem influencia direta do tipo e
qualidade do substrato utilizado, pois este é responsável
por proporcionar as condições para a emergência e
desenvolvimento inicial das plântulas.

Metodologia

Tabela 1: Resumo da análise de variância para os caracteres Massa
Fresca da Parte Aérea (MFPA), Massa Seca da Parte Aérea (MSPA),
Comprimento da Parte Aérea (CPA), Comprimento de Raiz (CRaiz) e
Comprimento Total (CT) mensurados em diferentes lotes de sementes de
couve-folha, cultivadas em distintos substratos.

Metodologia

Local: Campus Pelotas Visconde da Graça;
Período: março a abril de 2019;

FV: Fonte de variação; GL: Grau de Liberdade; CV: Coeficiente Variação; * Significado a 5% 
de probabilidade de erro; L: Lote e S: Substrato

Tabela 2: Análise de médias para os caracteres Massa Fresca
da Parte Aérea, Massa Seca da Parte Aérea, Comprimento da
parte Aérea, Comprimento de Raiz e Comprimento Total
avaliados em plântulas de couve-folha cultivadas em
diferentes substratos.

MFPA: massa fresca da parte aérea; MSPA: massa seca da parte aérea;
CPA: comprimento parte aérea; CRaiz: comprimento da raiz; CTotal:
comprimento total; Letras distintas nas mesma linha indicam que há
diferença estatística entre os substratos.


